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ENCONTRO  8

TERÇO DO ROSÁRIO

MARIA



TU ÉS A GLÓRIA DE JERUSALÉM 
– AVÉ MARIA!
ÉS A ALEGRIA DO POVO DE DEUS 
– AVÉ MARIA!

POVOS DA TERRA, LOUVAI A MARIA
– AVÉ MARIA!

ETERNAMENTE ACLAMAI O SEU NOME 
– AVÉ MARIA!



Maria, filha fiel de Sião, rezava e meditava 
a Palavra de Deus no seu coração.

Conhecia as Escrituras (Antigo Testamento), 
nomeadamente Profetas e Salmos 
(cf. Magnificat).

É em sintonia com os sentimentos de Maria 
que meditamos hoje os “mistérios 
dolorosos, à luz dos Salmos.



1.º MISTÉRIO: JESUS ORA NO GETSÉMANI

Jesus sente pavor e angústia. 
A sua alma está numa tristeza de morte. 
Bem poderá ter aflorado ao seu espírito 
o Salmo 68, oração do justo aflito, 
que sua Mãe, Maria, 
bem conhecia e rezava também.



PELA VOSSA GRANDE MISERICÓRDIA, 
ATENDEI-ME, SENHOR. 
ATENDEI-ME, SENHOR.

Responde-me, ó Deus, 
pela tua grande misericórdia, 

pela fidelidade da tua salvação.
Não me cubram as ondas, 
nem me engula o abismo; 

que a boca do poço não se feche sobre mim.

Responde-me, Senhor, 
pois a tua misericórdia é bondosa, 

volta-te para mim, pela tua grande compaixão.
Não escondas a tua face do teu servo.

Responde-me sem tardar, 
porque estou angustiado.



TU ÉS A HONRA DA HUMANIDADE – AVÉ MARIA!
ÉS A DITOSA POR DEUS ESCOLHIDA – AVÉ MARIA!

DAS TUAS MÃOS NOS VIERAM PRODÍGIOS  – AVÉ MARIA!
ÉS O REFÚGIO DO POVO DE DEUS – AVÉ MARIA!



2.º MISTÉRIO: JESUS É FLAGELADO

A sorte de Jesus, vítima inocente, está decidida: 
será executado como criminoso, 

em vez do malfeitor Barrabás. 
Jesus não oferece resistência. 

Entrega-se “como cordeiro levado ao matadouro, 
ovelha muda ante aqueles que o tosquiam” (Is 53,7). 

Perante a multidão que vocifera clamando a sua morte, 
Jesus poderá ter pensado nas Lamentações de Jeremias, 

que Maria conhecia também: 
“Meu povo, que te fiz eu? E

m que te contristei? 
Responde-me.”



MEU POVO, QUE TE FIZ EU?
EM QUE TE CONTRISTEI?

RESPONDE-ME!

Para te salvar, flagelei os Egípcios
e os seus filhos primogénitos;

e tu me entregaste à morte 
depois de Me teres flagelado!

Caminhei à tua frente numa coluna de nuvem:
e tu Me conduziste ao pretório de Pilatos!

Alimentei-te com o maná no deserto
e tu deste-me no rosto e açoitaste-me!



DAS TUAS MÃOS NOS VIERAM PRODÍGIOS  
– AVÉ MARIA!

ÉS O REFÚGIO DO POVO DE DEUS 
– AVÉ MARIA!

O QUE FIZESTE AGRADOU AO SENHOR
– AVÉ MARIA!

BENDITA SEJAS POR DEUS PODEROSO 
– AVÉ MARIA!



3.º MISTÉRIO: JESUS É COROADO DE 
ESPINHOS

Recordamos o 4.º Cântico do Servo do Senhor (II Isaías): 
“tão desfigurado estava o seu rosto que tinha perdido toda a 

aparência de um ser humano; 
como raiz numa terra árida, sem distinção nem beleza para 

atrair o nosso olhar; 
desprezado e repelido pelos homens, homem das dores, 

acostumado ao sofrimento, desprezível e sem valor, 
ferido por Deus e humilhado; 

alguém de quem se desvia o rosto” (Is 52,2-3).
Maria e os discípulos de Jesus, nesta hora de profundo 

abatimento, pensariam no Salmo 21…



Meu Deus, clamo de dia e não me respondes; 
de noite, e não tenho descanso.

Todos os que me vêem escarnecem de mim, 
estendem os lábios e meneiam a cabeça.

Na verdade, Tu me tiraste do seio materno 
e me confiaste aos seios de minha mãe.

Desde o nascimento fui entregue aos teus 
cuidados, 

desde o ventre de minha mãe Tu és o meu Deus

MEU DEUS, MEU DEUS, POR QUE ME ABANDONASTE?
POR QUE ME ABANDONASTE?



O QUE FIZESTE AGRADOU AO SENHOR
– AVÉ MARIA!

BENDITA SEJAS POR DEUS PODEROSO 
– AVÉ MARIA!

POVOS DA TERRA, LOUVAI A MARIA
- AVÉ MARIA!

ETERNAMENTE ACLAMAI O SEU NOME
- - AVÉ MARIA!



4.º MISTÉRIO: JESUS A CAMINHO DO 
CALVÁRIO

“Caiu sobre ele o castigo que nos salva: 
pelas suas chagas fomos curados. 

Todos nós, como ovelhas, andávamos errantes, 
cada qual seguia o seu caminho.

O Senhor fez cair sobre ele as faltas de todos nós. 
Maltratado, humilhou-se voluntariamente 

e não abriu a boca. 
Como cordeiro levado ao matadouro, 

como ovelha muda ante aqueles que a tosquiam, 
não abriu a boca. 

Eliminado por sentença iníqua, 
foi arrancado da terra dos vivos 

e ferido de morte pelos pecados do seu povo.” (Is 53,5-8)



Tornei-me o escárnio dos inimigos,
o desprezo dos meus vizinhos

o terror dos conhecidos:
todos evitam passar por mim.

Esqueceram-me como se fosse um morto,
tornei-me como um objecto abandonado.

Mas eu confio no Senhor:
«Vós sois o meu Deus,

nas vossas mãos está o meu destino».
Livrai-me das mãos dos inimigos

dos que me perseguem.
Fazei brilhar sobre mim a vossa face.

MEU DEUS, MEU DEUS, POR QUE ME ABANDONASTE?
POR QUE ME ABANDONASTE?



DAS TUAS MÃOS NOS VIERAM PRODÍGIOS
– AVÉ MARIA!

ÉS O REFÚGIO DO POVO DE DEUS
– AVÉ MARIA!

O QUE FIZESTE AGRADOU AO SENHOR
- AVÉ MARIA!

BENDITA SEJAS POR DEUS PODEROSO
- - AVÉ MARIA!



5.º MISTÉRIO: JESUS MORRE NA CRUZ

Mesmo na agonia da cruz, 
Jesus reza, utilizando Salmos. 

“Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?” 
são as primeiras palavras do Salmo 21, 

súplica de um justo mergulhado em profundo sofrimento. 
É do Salmo 30 a expressão 

“nas tuas mãos entrego o meu espírito”. 
Jesus acrescenta, em total abandono, a palavra 

“Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”, 
meu respiro, a minha existência.



Em Vós, Senhor, me refugio,
jamais serei confundido,  

pela vossa justiça, salvai-me.
Em vossas mãos entrego o meu espírito, 

Senhor, Deus fiel, salvai-me.

Vós sois o meu Deus,
nas vossas mãos está o meu destino.

Livrai-me das mãos dos que me perseguem.
Fazei brilhar sobre mim a vossa face,

salvai-me pela vossa bondade.

PAI, NAS VOSSAS MÃOS, ENTREGO O MEU ESPÍRITO.



TU ÉS A GLÓRIA DE JERUSALÉM 
– AVÉ MARIA!
ÉS A ALEGRIA DO POVO DE DEUS 
– AVÉ MARIA!

POVOS DA TERRA, LOUVAI A MARIA
– AVÉ MARIA!

ETERNAMENTE ACLAMAI O SEU NOME 
– AVÉ MARIA!



Ave Maria, cheia de graça, 
o Senhor é convosco, 

bendita sois vós entre as mulheres 
e bendito é o fruto do vosso ventre, 

Jesus. 

Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós pecadores, 

agora e na hora da nossa morte. 
Amém



Coração virginal de Maria, 
Coração virginal de Maria,

sede luz e guia, sede luz e guia, 
sede luz e guia do pobre mortal;
sede luz e guia, sede luz e guia, 
sede luz e guia do pobre mortal.

Ao chegar minha última hora, 
ao chegar minha última hora,

vinde sem demora, vinde sem demora, 
vinde sem demora levar-me ao Céu;

vinde sem demora, vinde sem demora, 
vinde sem demora levar-me ao Céu.


